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SEGUNDO TURNO 

'úk Líderes dos partidos fazem um 
acordo para acelerar votações 

por Adriana Vera e Silva 
de Brasília 

A Assembleia Constituin­
te realizou apenas uma ses­
são de votação nesta sema­
na, devido à constante falta 
de quórum no plenário, 
mas os líderes dos partidos 
já fecharam alguns acor­
dos sobre os temas polémi­
cos que podem ser votados 
ainda nesta semana e mon­
taram um esquema de ne­
gociações com o objetivo 
de apressar a votação. 

A ausência do presidente 
da Constituinte, deputado 
Ulysses Guimarães, — que 
substituiu o presidente Sar-
ney até a última quarta -
feira — e a aproximação do 
prazo final para a escolha 
dos candidatos às eleições 
municipais de novembro 
afastaram muitos parla­
mentares de Brasília, o que 
esvaziou o plenário e impe­
diu a realização de vota­
ções. 

Nesta segunda-feira, os 

líderes partidários reto­
mam as reuniões de nego­
ciação a partir das 13 ho­
ras. O deputado Ulysses 
Guimarães marcou a ses­
são da Constituinte para as 
16 horas e espera solucio­
nar o problema da falta de 
quórum através de levan­
tamentos no número de 
parlamentares que estarão 
presentes às sessões. 

O esquema de negocia­
ções montado pelos líderes 
deverá funcionar de tal for­
ma que, enquanto estive­
rem sendo realizadas as 
votações do Capítulo I e II 
do Título I da nova Consti­
tuição (referentes aos Di­
reitos e Deveres Indivi­
duais e Coletivos e aos Di­
reitos Sociais), já estarão 
sendo acertadas as ques­
tões polémicas dos capítu­
los subsequentes. 

Pela previsão do líder do 
PMDB, deputado Nelson 
Jobim (RS), "até o final da 
semana que vem já estará 
votado todo o Capítulo dos 

Direitos Sociais", que in­
clui os Direitos Trabalhis­
tas. 

Se esta previsão for con­
firmada, até a próxima 
quinta-feira já farão parte 
da nova Carta muitos pon­
tos polémicos como a jor­
nada de seis horas de tra­
balho diárias nos locais de 
funcionamento ininterrup­
to e o direito de greve. 

A jornada de seis horas 
provocou tantas discussões 
entre os líderes partidários 
que se formou um subgru­
po de lideranças para deba­
ter especificamente esta 
questão. Ainda não se che­
gou a um consenso e é pro­
vável que o tema seja deci­
dido pelo voto. 

Os constituintes do grupo 
conservador "Centrão" 
propuseram a substituição 
desta jornada diária por 
uma jornada de 40 horas 
semanais, mas os partidos 
de esquerda e o PMDB só 
negociam a supressão do 
termo "máxima" neste ar-

Empresários mudam 
a sua estratégia 

por Wanda Jorge 
de Campinas 

A dificuldade em obter 
quórum mínimo para a vo­
tação da segunda etapa da 
Constituinte das medidas 
supressivas levou a Fede­
ração das Indústrias do Es­
tado de São Paulo (FIESP) 
a restringir mais os itens 
em que exercerá pressão 
para suprimir. Ruy Mar­
tins Altenfelder, primeiro 
tesoureiro da FIESP, disse 
na sexta-feira a empresá­
rios da região de Campinas 
que na Ordem Social exis­
tem dois pontos considera­
dos fundamentais, onde a 
pressão será reforçada pa: 
ra que sejam suprimidos. 

O primeiro deles é a jor­

nada de seis horas para 
trabalho ininterrupto, que 
poderá ser substituída por 
uma jornada de 40 ou 42 ho­
ras semanais. Outra ques­
tão indicada por Altenfel­
der como prioritária para 
cair é o direito de greve. 
Em sua opinião, na forma 
em que está proposto na 
Constituinte, o direito virou 
"um poder de greve". 

Nas questões expostas na 
Ordem Económica, o dire-
tor da FIESP diz que de­
vem cair o limite de tabela­
mento de juros assim como 
a discriminação contra em­
presas de capital estran­
geiro para a realização de 
serviços em empresas pú­
blicas. 

tigo — o que foi fruto de um 
acordo no primeiro turno 
de votação. 

Há uma tendência para 
manter no texto da nova 
Carta o direito de greve da 
forma como foi aprovada 
no primeiro turno, mas de­
ve ser votada uma emenda 
que suprime esta parte do 
texto constitucional. 

A licença-paternidade de 
oito dias é outro tema polé­
mico, mas já está pratica­
mente fechado um acordo 
que deixa na nova Consti­
tuição o principio de que os 
pais terão direito a esta li­
cença. Seu prazo deverá 
ser definido pela legislação 
ordinária. 

Gadelha diz que 
o atraso vai 
prejudicar Ulysses 

O presidente da Consti­
tuinte e do PMDB, Ulysses 
Guimarães, sofrerá um 
sensível prejuízo com o 
atraso da promulgação da 
nova Carta: ele não poderá 
mais utilizá-la como ban­
deira política durante a 
campanha eleitoral deste 
ano. A avaliação é do líder 
do governo no Senado, 
Marcondes Gadelha, para 
quem Ulysses perdeu uma 
grande chance de iniciar, 
em grande estilo, sua pró­
pria campanha de candida­
to à Presidência da Repú­
blica. 

"O doutor Ulysses pre­
tende usar a nova Consti­
tuição como seu grande 
trunfo eleitoral. E um texto 
generoso, que promete tu­
do, e um verdadeiro pro­
grama de governo. Infeliz­
mente, a Nação passou a 
acreditar que a Constituin­
te é a filha dileta e exclusi­
va de Ulysses", disse, se­
gundo informação da Agên­
cia Globo. 

Além de atrapalhar a es­
tratégia da campanha do 
presidente do PMDB, o 
atraso da Constituinte be­
neficiará o PFL porque as 
eleições municipais de no­
vembro não poderiam ser 
realizadas em dois turnos. 
Embora afirme que o novo 
sistema interessa princi­
palmente aos pequenos 
partidos, Gadelha reconhe­
ce que para o PFL o melhor 
é um turno só, pois com is­
so aumentam as chances 
de o partido ser um dos pó­
los da disputa nos mu­
nicípios, e eventualmente 
lucrar com os desgastes da 
legenda majoritária, o 
PMDB. 

Gadelha prevê o final das 
votações para o mês de ou­
tubro, e garante que não há 
intuito deliberado de prote­
lar da parte do PFL. Negou 
que o governo tenha inte­
resse em atrasar a Consti­
tuinte para adiar a entrada 
em vigor da reforma tribu­
tária, que aumentará a 
participação dos estados e 
municípios nas receitas de 
impostos. 

Shultz ouve 
explicações sobre 
a nova Carta 

O presidente da Consti­
tuinte e da Câmara, depu­
tado Ulysses Guimarães, 
recebeu no final da tarde 
de sexta-feira a visita do 
secretário de Estado norte-
americano, George Shultz, 
que se encontra em visita 
oficial ao Brasil. Durante o 
encontro, os dois trocaram 
impressões gerais sobre o 
momento e os dois países 
(Estados Unidos e Brasil), 
segundo informou o depu­
tado Ulysses Guimarães, 
de acordo com a Radio-
brás. 

O presidente da Câmara 
disse que falou ao visitante 
das relações entre os dois 
países, lembrando que elas 
devem ter por base o diálo­
go e não decisões unilate­
rais e que, mesmo nos ca­
sos de controvérsias, elas 
devem ser resolvidas nos 
foros internacionais com­
petentes e não por linhas 
unilaterais. O deputado 
Ulysses Guimarães fez ao 
secretário George Shultz 
uma síntese dos trabalhos 

• que estão sendo desenvolvi­
dos para a elaboração da 
nova Constituição brasilei­
ra, ressaltando principal­
mente o fortalecimento do 
Congresso e a relação entre 
os poderes da República. 

Ulysses disse que Shultz 
observou que, nos Estados 
Unidos, a relação entre os 
poderes tem dado "amplas 
condições ao País". 


